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INTRODUÇÃO 
 
Em uma sociedade predominantemente capitalista e 

patriarcal, falar de gênero e diversidade sexual é considera-
do um desafio. Nesse contexto, esta pesquisa teve como 
objetivo analisar as percepções sobre as relações de gênero e 
diversidade sexual dos jovens do campo da Comunidade 
Remanescente de Quilombo Boi, localizada no município de 
Pindaí-Bahia, situado no Território de Identidade Sertão 
Produtivo.  

Os jovens em geral têm passado por várias experiên-
cias e mudanças ao longo dos anos e, ao mesmo tempo, 
sofrido com restrições e imposições relacionadas às suas 
ações e ideias na sociedade. Desse modo, para as juventudes 
do campo os limites são ainda maiores do que para aqueles e 
aquelas jovens que vivem nas cidades, considerando os 
costumes e valores arraigados nas relações da população, 
transmitidos pelos adultos a jovens e adolescentes. 

As diferenças de gênero refletem-se na invisibilidade 
da diversidade sexual, pois, na medida em que se ensina 
desde a infância como as pessoas devem agir, obedecendo a 
seu sexo biológico, não se aceita que homens e mulheres 
possam ter orientações sexuais diferentes daquela conside-
rada “normal”, que é a relação entre homem e mulher. Com 
isso, aumentam-se cada vez mais os casos de homofobia e 
violências contra as mulheres. 
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RESUMO 

Este estudo tem como objetivo analisar as percepções sobre 
as relações de gênero e diversidade sexual dos jovens do 
campo da Comunidade Remanescente de Quilombo Boi, 
localizada no município de Pindaí-Bahia, situada no Territó-
rio de Identidade Sertão Produtivo. Para coletar os dados foi 
realizada uma pesquisa de campo de abordagem qualitativa, 
utilizando-se de grupos de discussão com jovens homens e 
mulheres da comunidade. A pesquisa aponta que o silenci-
amento atrelado ao conservadorismo e tradicionalismo, no 
cotidiano da juventude do campo, tem limitado discussões 
sobre gênero e sexualidade nesse contexto. Falar sobre essas 
temáticas no âmbito da família pode ser visto como algo 
desrespeitoso. 

Palavras-chave: Gênero. Diversidade sexual. Jovens do 
campo. Denúncias de Silenciamento. 

ABSTRACT 

This study aims to analyze the perceptions about the rela-
tions of gender and sexual diversity of young people from 
the field of the Remaining Community of Quilombo Boi, 
located in the municipality of Pindaí-Bahia, located in the 
Territory of Identity Sertão Produtivo. To collect the data, a 
field research with a qualitative approach was carried out, 
using discussion groups with young men and women from 
the community. The research points out that the silencing 
linked to conservatism and traditionalism, in the daily life of 
rural youth, has limited discussions on gender and sexuality 
in this context. Talking about these topics within the family 
can be seen as something disrespectful. 

Keywords: Gender. Sexual diversity. Young people from 
the countryside. Complaints of Silence. 
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Os construtos históricos que 

perpetuam nas atitudes homogêneas de 
homens e mulheres, refletem-se nega-
tivamente na maneira como as próprias 
mulheres se percebem dentro do seu 
grupo social. Ainda hoje, veem-se 
mulheres ideologicamente manipula-
das, que reforçam as diferenças de 
gênero no seu cotidiano. Por vivencia-
rem durante anos atitudes de inferiori-
dade, acabam reproduzindo e naturali-
zando a posição submissa, a qual lhe 
foi ensinada a ocupar. Assim, nas fa-
mílias tradicionalmente aceitas, as 
próprias mães são responsáveis pela 
educação das filhas, uma educação 
voltada para as vivências domésticas, 
enquanto aos homens se destinava o 
papel de chefes e provedores do sus-
tento familiar. Ainda hoje a figura do 
homem prevalece no centro, como 
sinônimo de superioridade, fazendo 
com que as vontades das mulheres 
deixem de existir diante da autoridade 
dos homens.  

No processo de leitura sobre a 
questão de gênero, uma indagação 
suscitada foi: como é ser jovem do 
campo e ter sua identidade sexual con-
trária à heteronormatividade? Tal in-
dagação parece causar estranheza e 
espanto, pois a falta de informações e 
conhecimento de muitos, em relação à 
sexualidade, perpetua a ideia de que no 
campo não há diversidade sexual, 
quando na verdade o que existe são 
jovens com medo de demonstrarem a 
sua sexualidade e se exporem perante a 
sociedade. Morar no campo ainda não 
é bem visto para muitos; nesse cenário, 
ser lésbica, gay, bissexual, travesti e 
transexual e do campo, parece ser 
ainda pior, pois as agressões poderão 
ser em dose dupla. 

Nesse sentido, este estudo bus-
cou responder à seguinte pergunta: 
Quais as percepções dos jovens do 
campo da Comunidade Remanescente 

de Quilombo Boi, localizada no muni-
cípio de Pindaí-Bahia, sobre as rela-
ções de gênero e diversidade sexual? 

 
CONTEXTO E CAMINHOS ME-
TODOLÓGICOS DA PESQUISA 

 
Para chegar até a Comunidade 

Remanescente de Quilombo pesquisa-
da, é preciso antes traçar os caminhos 
que deram origem aos quilombos no 
Brasil. Seu início data desde o período 
colonial quando surgiram os primeiros 
quilombos no país. Nesse período os 
quilombos eram denominados como 
lugares onde se refugiavam os escra-
vos das grandes fazendas. O termo 
surgiu a partir do Conselho Ultramari-
no do governo português em 1740, 
segundo o qual é considerado quilom-
bo “toda habitação de negros fugidos 
que passem de cinco, ainda que não 
tenham ranchos levantados e nem se 
achem pilões neles" (BERGER, 2007, 
p. 3). Nas palavras de Almeida (2002, 
p. 67), “tal visão permanece intocável, 
inquestionável e soberana inclusive 
numa certa interpretação do art. 68, 
onde ‘remanescente’ é sinônimo de 
resíduo, de sobrevivência, daquilo que 
sobrou”. 

Para além dessa concepção eu-
rocêntrica, os quilombos se configu-
ram como um lugar onde reside um 
povo com formas de vida próprias. 
Dessa forma, a Constituição Federal de 
1988, ao usar o termo “remanescentes 
de quilombos” no art. 68 do Ato das 
Disposições Constitucionais Transitó-
rias, para se referir às comunidades 
quilombolas, desconsidera todo o pro-
cesso que envolve a identidade cultural 
e social das pessoas que pertencem ao 
grupo, que trazem consigo desde os 
primórdios saberes e culturas que con-
tinuam através dos seus descendentes.  

Almeida (2002, p. 68) afirma 
ainda que “os procedimentos de classi-

ficação que interessam são aqueles 
construídos pelos próprios sujeitos a 
partir dos próprios conflitos, e não 
necessariamente aqueles que são pro-
duto de classificações externas, muitas 
vezes estigmatizantes”. 

Os quilombos se espalharam pe-
lo Brasil durante o período da escravi-
dão, sendo um dos mais conhecidos o 
Quilombo de Palmares, que representa 
um grande marco na história da resis-
tência dos escravizados no país. 

Conforme Macêdo (2008, p. 36) 
 

os quilombos foram tratados 
pela historiografia clássica até a 
década 70, do século passado, 
como ‘redutos de escravos fugi-
tivos das fazendas’, constituí-
dos de um suposto isolamento e 
auto-suficiência, tomando o 
quilombo de Palmares como 
modelo. Essa visão ainda per-
manece arraigada até hoje, no 
senso comum. 

 
Macêdo (2008, p. 37), destaca: 

“essa concepção tradicional de qui-
lombo não contempla a diversidade 
das relações entre escravos e sociedade 
escravocrata, nem as mais variadas 
formas pelas quais os negros se apro-
priaram da terra”. Essa concepção 
contribui para a estigmatização desses 
espaços, que são vistos ainda hoje 
como pertencentes a uma população 
isolada, quando na verdade são pesso-
as que se constituem a partir das suas 
vivências dentro da comunidade, que 
buscam seu lugar na sociedade, no 
entanto são vítimas do racismo e dis-
criminação diariamente de formas 
variadas e perversas.     

O município de Pindaí-Bahia 
possui duas comunidades quilombolas 
certificadas pela Fundação Cultural 
Palmares, dentre as quais está a Co-
munidade Remanescente de Quilombo 
Boi, onde foi realizada a pesquisa.  

A cidade de Pindaí-Bahia está 
localizada na região da Serra Geral, 
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Sudoeste do estado da Bahia. Municí-
pio de pequeno porte com o total de 
15.616 habitantes, sendo que desse 
total 3.631 são da zona urbana e 
11.863 da zona rural, sendo, assim, um 
município com uma zona rural exten-
sa, particularizando sua grande cultura 
agrícola (IBGE, 2010).  

A Comunidade Remanescente 
de Quilombo Boi é pequena, com uma 
população estimada de 160 habitantes. 
O número de jovens residentes no 
quilombo atualmente corresponde a 38 
jovens.  

Foi realizada uma pesquisa de 
campo de abordagem qualitativa, pois 
esta proporciona um envolvimento 
maior com a realidade cultural e social.  
Para Chizzoti (2001, p. 79), esta con-
cepção de pesquisa “parte do funda-
mento de que há uma relação dinâmica 
entre o mundo real e o sujeito, uma 
interdependência viva entre o sujeito e 
o objeto, um vínculo indissociável 
entre o mundo objetivo e a subjetivi-
dade do sujeito”. Isso justifica a esco-
lha dos grupos de discussão, espaços 
em que os jovens puderam expressar 
suas percepções sobre as temáticas: 
relações de gênero e diversidade sexu-
al. 

 
JUVENTUDE(S): REFLEXÕES 
CONCEITUAIS 

 
A juventude pode ser conside-

rada como uma categoria social, em 
que estão presentes transformações 
para além das esferas biológicas, em 
que estão relacionados aspectos cultu-
rais, sociais e econômicos, que se di-
versificam de uma sociedade para 
outra. Nessa perspectiva, muitos estu-
diosos defendem a ideia de que se 
deva tratar de jovens e juventudes no 
plural, para que todas as formas de 
vivenciar a condição juvenil sejam 
contempladas.  Weisheimer (2015, p. 

32) aponta “para a necessidade de 
pensarmos mais em termos de juven-
tudes e jovens no plural, uma vez que 
esses vivem realidades sociais diver-
sas, construindo experiências e identi-
dades juvenis distintas”. 

É importante destacar que a 
homogeneidade tem contribuído para a 
invisibilidade das juventudes nos mei-
os sociais. Para superar essa realidade, 
é preciso compreender e aceitar os 
jovens como pessoas pertencentes à 
sociedade, que, portanto, devem exer-
cer seus direitos e deveres, manifes-
tando suas ideias e realizando ações 
sociais no meio em que estão inseri-
dos. Ser jovem está relacionado a con-
textos e características diferentes. 

Nessa perspectiva, para Pais 
(1990, p. 164), 

 
[...] torna-se necessário que os 
jovens sejam estudados a partir 
dos seus contextos vivenciais, 
quotidianos—porque é quotidi-
anamente, isto é, no curso das 
suas interacções, que os jovens 
constroem formas sociais de 
compreensão e entendimento 
que se articulam com formas 
específicas de consciência, de 
pensamento, de percepção e ac-
ção. 

 
As juventudes possuem um pa-

pel fundamental para o desenvolvi-
mento da sociedade, portanto precisam 
ser estudadas cuidadosamente para que 
os paradoxos relacionados à condição 
juvenil não os impeçam de exercer o 
seu papel, mas fortaleçam os seus 
vínculos com outras instâncias sociais 
e políticas. 

Os jovens que possuem a mes-
ma idade biológica podem estar viven-
ciando fases distintas em suas vidas, 
alguns podem estar trabalhando, outros 
estudando, uns vivem no campo outros 
na cidade e assim sucessivamente. O 
que importa aqui é compreender as 
especificidades dos jovens, onde estão 

inseridos e que estes possuem experi-
ências de vida próprias.  

No caso das juventudes do 
campo, também não podem ser defini-
das apenas por um conceito. A diver-
sidade é uma das características mar-
cantes na sociedade, nas juventudes do 
campo, não é diferente, a diversidade 
se manifesta na forma de ser e agir de 
cada um. Leão e Rocha (2015, p.21) 
ressaltam: 

 
Temos jovens que estão no 
campo, mas vivem experiências 
e práticas sociais que estão tra-
dicionalmente vinculadas ao 
espaço urbano. Por outro lado 
muitos jovens vivem em áreas 
urbanas, mas trabalham no 
campo. Encontramos também 
jovens que nasceram e vivem 
no campo, mas não desejam ali 
permanecer, e jovens das cida-
des que se movimentam em di-
reção ao campo em busca de 
trabalho e moradia. 

 
Os jovens do campo são sujeitos 

que possuem cultura, história, identi-
dade e conhecimento e precisam ser 
reconhecidos na sua diversidade, como 
pertencentes à sociedade. O não reco-
nhecimento das especificidades desses 
jovens contribui para que esses sujei-
tos sejam negligenciados e rotulados 
como atrasados, incapazes. Nas pala-
vras de Leão e Rocha (2015, p.24), “a 
construção de uma identidade de/em 
luta passa sem dúvida pela superação 
do ideário vinculado ao sentido do 
rural como rude e atrasado”. Essa vi-
são ruim do campo, por muito tempo, 
tem levado os jovens do campo e a sua 
população em geral a negarem sua 
origem, escondendo sua identidade 
para não serem vítimas do preconceito 
e exclusão.  

O campo onde os jovens estão 
inseridos tem-se tornado um espaço de 
disputa de territórios e poder, onde os 
grandes latifundiários e fazendeiros 
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tentam desenvolver o agronegócio, 
retirando os direitos do camponês, 
negando-lhe a terra e, consequente-
mente, dificultando a sobrevivência 
desses sujeitos no espaço que lhes 
pertence. Como afirmam Cover e Ce-
rioli (2015, p. 51), “a concentração da 
estrutura fundiária, que é reforçada por 
políticas de apoio ao agronegócio, tem 
consequências para a população do 
campo, incluindo a juventude”.  

Em meio a esses conflitos, os 
jovens do campo têm enfrentado vá-
rios desafios que vão desde a invisibi-
lidade ao descaso. Weisheimer (2015, 
p. 28) destaca que “essa invisibilidade 
se processou pela reprodução de de-
terminado olhar que tanto nega a exis-
tência do outro, quanto o uniformiza 
em uma unidade descaracterizante”. A 
visão conservadora que muitos têm do 
campo, é construída socialmente pelo 
sistema capitalista, com o intuito de 
afastar os jovens para a cidade, fazen-
do com que percam sua identidade e 
abandonem a vida no campo, para 
irem trabalhar nas grandes cidades, 
beneficiando o sistema capitalista. 

 
O assédio sugestivo que a mídia 
faz sobre as facilidades e opor-
tunidades urbanas de lazer, 
educação, promoção, valoriza-
ção e saúde, aliado aos comple-
xos industriais que absorvem 
parte dessa mão de obra des-
preparada e consequentemente 
barata, impulsionam o jovem a 
deixar mais cedo a propriedade, 
favorecendo um envelhecimen-
to precoce do campo e promo-
vendo a redução do processo 
produtivo das propriedades ru-
rais e do mar pela falta de mão 
de obra (DURAND; ALVES, 
2015, p.61). 

 
Somada a isso, a falta de políti-

cas públicas intencional, no campo, 
não permite que o jovem viva sua 
condição juvenil. Contudo, no campo 
há vidas, pessoas que anseiam pelo 

reconhecimento, que não desejam sair 
das suas casas, nem abandonar seu 
estilo de vida. Com os avanços tecno-
lógicos e científicos, o campo vem 
ganhando uma nova configuração; 
muitas tecnologias, como a internet e o 
sinal telefônico, antes acessíveis ape-
nas nos meios urbanos, fazem parte do 
cotidiano dos jovens do campo, o que 
facilita a implementação de políticas 
públicas voltadas a esse público. O 
estudo realizado por Pereira (2007, 
154) aponta que “a carência de oportu-
nidades locais diminui as possibilida-
des de os jovens conseguirem melhor 
padrão de vida sem ter que migrar. 
Desse modo, para muitos rapazes e 
moças, melhores condições de vida 
passam pela experiência da migração”. 

Assim, a juventude que vive no 
campo necessita encontrar suportes 
para que possa escolher entre ficar ou 
sair do campo e, caso ele opte por sair, 
que não seja por falta de oportunidades 
de permanência.  

A luta por uma vida digna e sus-
tentável no campo não pode parar, 
pois, por mais que se tenham alcança-
do conquistas e melhoras para essa 
população, o capitalismo tenta a todo 
instante estigmatizar esses sujeitos, 
colocando-os em situações inferiores, 
oprimindo e rejeitando seus valores 
humanos, culturais e sociais. A supe-
ração da opressão e desvalorização 
exige da juventude camponesa o enga-
jamento em movimentos políticos e 
socioculturais, por meio das quais 
possam reivindicar seus direitos e 
cumprir com seus deveres, exercendo a 
sua cidadania. 

 
RELAÇÕES DE GÊNERO: 
(DES)CONSTRUINDO CONCEI-
TOS 

 
As relações de gênero foram 

construídas socialmente por uma soci-

edade egocêntrica, marcada pelo ma-
chismo e pelo sistema patriarcal, em 
que homens e mulheres devem ocupar 
espaços distintos, segundo as regras 
impostas socialmente, em que as dife-
renças biológicas têm ocasionado de-
sigualdade de gênero. Essa racionali-
dade parte da visão de que homens e 
mulheres, por serem diferentes biolo-
gicamente, devem também portar-se 
de forma distinta, reforçando a ideia da 
superioridade masculina. “Assim a 
formação da personalidade, bem como 
a do comportamento e da identidade de 
gênero de uma pessoa estariam neces-
sariamente coladas ao sexo com o qual 
ela nasce” (VIANNA, 2018, p. 21). 

Dessa forma, a condição bioló-
gica impõe o que é “ser homem” e “ser 
mulher”, dentro da cultura capitalista, 
que contribui para a reprodução do 
machismo em variados espaços, como 
na rua, na universidade, no ambiente 
de trabalho, até mesmo nos movimen-
tos sociais, e principalmente no âmbito 
familiar. Para mudar essa realidade, os 
movimentos de mulheres precisam 
ocupar esses espaços para que suas 
vozes, seus ideais e anseios possam 
ecoar em prol da igualdade de gênero e 
empoderamento.  

De acordo com Silva e Oliveira 
(2016, p. 33), 

 
Nesse aspecto, o empoderamen-
to feminino representa um desa-
fio às relações patriarcais, em 
especial dentro da família, ao 
poder dominante do homem e a 
manutenção dos seus privilé-
gios de gênero. Significa uma 
mudança na dominação mascu-
lina tradicional, garantindo-lhes 
a autonomia e a participação es-
senciais. 
 

Desse modo, as mulheres preci-
sam lutar diariamente por um lugar na 
sociedade, onde elas possam ser elas 
mesmas sem ter um homem por trás 
das suas escolhas e atitudes. Atual-
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mente, nas redes sociais e canais de 
televisão, tem aumentado o número de 
reportagens referentes à violência do-
méstica e ao feminicídio. Será que 
houve um aumento do número de vio-
lências? Ou foi o número de denúncias 
que aumentou? Talvez tenha aumenta-
do o número de violências, mas é visí-
vel que muitas mulheres não se calam 
mais diante dos maus-tratos sofridos e 
denunciam. Por muito tempo as mu-
lheres ficaram em silêncio, vivencian-
do diariamente as diversas formas de 
violência dentro da própria casa, assim 
como em outros espaços. Em vista 
disso, muitas morreram e morrem de 
forma brutal. 

Dados da pesquisa “Visível e 
Invisível: a vitimização de mulheres 
no Brasil” realizada pelo Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública (FBSP) e 
pelo Instituto Datafolha no ano de 
2019, apontam que: 27,4% das mulhe-
res reportaram ter sofrido algum tipo 
de violência ou agressão nos últimos 
doze meses, prevalência basicamente 
igual à verificada em 2017 (28,6%). A 
pesquisa revela ainda que o autor da 
violência é normalmente alguém pró-
ximo da vítima: 76,4% dos agressores 
são conhecidos, sendo 39% parceiros e 
ex-parceiros e 14,6% parentes. 

Muitos casos de violência e 
mortes têm permanecido impunes, a 
sociedade tenta negar que a todo ins-
tante uma mulher é agredida ou morta, 
normalizando os fatos. Segundo Wai-
selfisz (2015, p. 75), “a normalidade 
da violência contra a mulher no hori-
zonte cultural do patriarcalismo justifi-
ca, e mesmo ‘autoriza’ que o homem 
pratique essa violência, com a finali-
dade de punir e corrigir comportamen-
tos”. Mesmo com a aprovação da Lei 
nº 11.340 em 2006, conhecida como 
Lei Maria da Penha, essa realidade 
continua.  

Os dados exigem políticas pú-
blicas urgentes que possam reverter 
esse cenário que envergonha a socie-
dade brasileira. Não podemos aceitar 
que vidas sejam tiradas apenas por 
serem mulheres.  

Outro elemento importante a se 
colocar nesse debate diz respeito à 
garantia dos direitos das mulheres, a 
valorização do seu trabalho; elas têm 
conseguido alcançar cargos importan-
tes, antes ocupados somente por ho-
mens. No entanto, a diferença salarial 
ainda é um problema vigente em mui-
tas profissões, pois, mesmo tendo a 
mesma formação e exercendo a mesma 
função, muitas mulheres recebem me-
nos que os homens apenas por serem 
mulheres. “O nível de ganhos dos 
brasileiros é reconhecidamente baixo, 
e as brasileiras como as mulheres de 
todo mundo ganham menos ainda do 
que os homens”, complementam Brus-
chini, Ricoldi e Mercado (2008, p. 18), 
embora o nível de escolarização seja 
maior do que o dos  homens na maio-
ria das vezes. 

Os dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística IBGE 
(2016) apontam que as mulheres de 15 
a 17 anos de idade tinham frequência 
escolar líquida (proporção de pessoas 
que frequentam escola no nível de 
ensino adequado a sua faixa etária) de 
73,5% para o ensino médio, contra 
63,2% dos homens. Isso significa que 
36,8% dos homens estavam em situa-
ção de atraso escolar.  

Dessa forma, a desigualdade de 
gênero aparece em várias instâncias da 
vida da mulher, no mundo do trabalho; 
mesmo quando o seu nível de instru-
ção é maior do que o dos homens, a 
diferença de gênero prevalece sobre os 
seus direitos.  

 No caso das famílias campone-
sas, o pai ainda é visto como o chefe 
da casa e todos têm que obedecer a 

suas ordens. As jovens do campo ra-
ramente saem sozinhas, já os homens 
possuem mais liberdade. “Percebe-se, 
assim que o público esteve atrelado à 
visibilidade, à autonomia, ao status 
social, sendo, pois, um lugar do poder 
masculino. As mulheres estavam re-
servadas tão somente à conjuntura 
doméstica, à do privado” (SILVA; 
OLIVEIRA, 2016, p. 33). 

Essa visão patriarcal ainda é 
muito presente na escola, que, por sua 
vez, tem servido para reproduzir as 
desigualdades de gênero, por meio de 
suas normas e regras sobre as condu-
tas. “Ela é responsável por construir e 
transmitir conhecimento, porém, mui-
tas vezes o faz reproduzindo padrões 
sociais sexistas” (MUHLEN; STREY, 
2017, p. 71).  

Dessa forma, ao invés de uma 
educação libertária e emancipatória, 
que leva o sujeito à reflexão e reco-
nhecimento da sua própria identidade, 
temos uma educação que aprisiona 
culturas e valores por meio dos seus 
currículos padronizados, impedindo as 
pessoas de expressarem o seu verda-
deiro eu. 

Olhando no retrovisor da histó-
ria recente, podemos destacar o projeto 
“Escola sem Partido”, que está sendo 
implantado em muitas escolas brasilei-
ras sob a justificativa de que há doutri-
nação nas salas de aula. Todavia, a 
reflexão sobre a criação e a implemen-
tação desse projeto e a sua relação com 
a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) leva à compreensão de que a 
verdadeira doutrinação e manipulação 
parte dos seus idealizadores, ao veta-
rem discussões pertinentes ao conhe-
cimento e à formação dos sujeitos 
como seres pensantes. 

O não reconhecimento das dife-
renças de gênero contribui para a pro-
pagação do machismo e todas as suas 
consequências, como a violência física 
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e a psicológica às quais muitas mulhe-
res são submetidas diariamente. 

 
DIVERSIDADE SEXUAL: PARA 
ALÉM DOS PADRÕES HETERO-
NORMATIVOS 

 
O discurso sobre o respeito às 

diferenças faz parte da fala de muitas 
pessoas atualmente, porém, no que 
tange à diversidade sexual, o respeito 
não passa de meras palavras que às 
vezes se perdem em meio à discrimi-
nação e à não aceitação. 

Em uma sociedade construída 
socialmente com ideais de uniformiza-
ção, conviver com a diversidade tem 
sido um obstáculo, principalmente 
para as classes popularmente inferiori-
zadas. O círculo vicioso heteronorma-
tivo não permite que os jovens vivam a 
sua vida de acordo com os seus pró-
prios princípios, pois, além do controle 
sobre o corpo, o controle ideológico 
reflete-se consequentemente no cotidi-
ano dos jovens. Pouco se discute sobre 
sexualidade no âmbito familiar e co-
munitário. Muitos pais preferem não 
falar sobre esse assunto com seus fi-
lhos, resultando em desinformação e 
contribuindo com casos de homofobia.  

Como resultado da desinforma-
ção e dos valores conservadores arrai-
gados na sociedade, ainda hoje, muitas 
pessoas compreendem gays, lésbicas, 
bissexuais, travestis e transexuais co-
mo anormais, pois contrariam os pa-
drões do modelo da família tradicional 
e contradizem os valores e regras de 
comportamentos por ela imposta. Al-
ves (2007) sublinha que, nesse contex-
to, a homossexualidade é vista como 
algo que envergonha a família.  

Nesse sentido, as discussões so-
bre gênero são essenciais para o com-
bate à homofobia no país. E a escola, 
ao exercer seu papel social dentro da 
comunidade, deve contribuir para a 

formação da identidade dos seus alu-
nos, o que envolve o olhar sensível 
para com a diversidade presente nesse 
espaço. O conservadorismo presente 
em muitas famílias e na política brasi-
leira tem contribuído para que a exclu-
são, principalmente relacionada a gê-
nero e diversidade sexual, perpetue 
dentro dos espaços escolares, como é o 
caso de alguns municípios no país que 
têm aprovado projetos de lei que proí-
bem a discussão de gênero nas escolas 
devido a manifestações de religiosos e 
pais de alunos, que tomaram uma 
grande proporção principalmente pelas 
redes sociais.  

Para Maia e Rocha (2017, p. 
416), “esse conservadorismo na políti-
ca pública brasileira, em especial na 
educação, se valida no argumento de 
que a ciência deve ser neutra e impar-
cial – e assim também deveria, em 
suas vozes, ser a escola”. Esse conser-
vadorismo defende o projeto “Escola 
sem Partido”, que busca, através da 
BNCC tornar a escola em um espaço 
puramente tecnicista, desconsiderando 
a diversidade, os valores e culturas que 
envolvem seus sujeitos.   

O sistema neoliberal, por trás do 
projeto “Escola sem Partido”, visa a 
transformar a população em pessoas 
manipuláveis, que trabalhem para 
atender às demandas do sistema capi-
talista, sem questionar a sua posição de 
oprimido. Tendo percebido o poder de 
liberdade que o conhecimento propor-
ciona por meio da educação, a burgue-
sia tenta, através dela, inculcar normas 
e desviar o conhecimento da classe 
inferiorizada do país, e, com isso, re-
forçar a invisibilidade das diferenças 
raciais, sexuais, culturais e de classes. 

No capitalismo não há espaço 
para a diversidade; embora ela exista, 
se torna invisível diante dos detentores 
do poder. Nesse sentido, se a escola 
adotar normas e currículos padroniza-

dos, ao invés de educar para a liberda-
de, oprime jovens e adolescentes, 
compactuando com as reproduções de 
homogeneidade de gênero e orientação 
sexual. Desse modo, Oliveira e Teruya 
(2018, p. 46) enfatizam que, “na escola 
e na família, adolescentes que não se 
identificam com a heteronormativida-
de são excluídos(as) e apontadas (os) 
de modo vexatório, criando uma bar-
reira para o contato social dentro e fora 
das instituições escolares”. 

A noção da diversidade sexual, 
em uma sociedade dominada pelo 
sistema patriarcal, perpassa pelos limi-
tes da soberania e poder, e enfrenta 
diariamente resistência por parte da-
queles que pregam o conservadorismo 
exacerbado e não aceitam outras for-
mas de viver em sociedade senão 
aquelas que atendam às suas deman-
das. 

 
O QUE DIZEM OS JOVENS DA 
COMUNIDADE REMANESCEN-
TE DE QUILOMBO BOI SOBRE 
GÊNERO E DIVERSIDADE SE-
XUAL? 

 
As juventudes do campo, assim 

como as juventudes urbanas, vivem em 
contextos diferenciados e consequen-
temente têm percepções diferentes 
sobre as questões de gênero e diversi-
dade sexual. “[..] As diferenças (com 
seus efeitos positivos ou negativos) 
entre regiões do país, entre ser jovem 
no campo ou na cidade, e mesmo as 
diferenças entre cidades grandes e 
pequenas devem ser levadas em conta 
para caracterizar matizes da condição 
juvenil” (NOVAES, 2006, p.107). 

Assim, ser jovem homem e mu-
lher do campo e quilombola implica 
romper barreiras impostas socialmente, 
que incidem no cotidiano desses jo-
vens e na construção das suas identi-
dades, como apontam os dados coleta-
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dos durante a realização dos grupos de 
discussão na comunidade pesquisada. 

É importante sublinhar que por 
muito tempo o olhar direcionado às 
comunidades quilombolas e, conse-
quentemente, ao povo que compõe o 
grupo, menosprezava a capacidade em 
desenvolver-se nos aspectos intelectu-
al, social e economicamente. Esse fato 
se comprova a partir de relatos das 
pessoas mais velhas da Comunidade 
Quilombola Boi, ao lembrarem que 
por muito tempo eram tratadas pelas 
pessoas das comunidades vizinhas com 
termos que feriam a sua imagem e 
dignidade como cidadãos.  

A “liberdade” à qual foram 
submetidos os negros os colocou em 
uma situação perversa dentro da socie-
dade, sem perspectivas de vida.  Se-
gundo Fernandes: 

 
O desalento e a desilusão do 
negro conduziram, assim, ao 
seu primeiro tirocínio com a li-
berdade. “Ele vergou, mas não 
quebrou a espinha”: orgulho-
samente, teve coragem de optar 
entre a fome, a miséria e a hu-
milhação e a continuidade dis-
farçada, mas indefinida da anti-
ga escravidão (FERNANDES, 
1978, p.93-94). 

 
  Constantemente um negro é 

vítima de preconceito pelo olhar do 
outro, que julga pela cor da pele o que 
ele é ou não capaz de fazer, muitas 
vezes é confundido com um ladrão, 
porque, segundo a lógica do opressor, 
é esse o lugar que os negros ocupam 
na sociedade, um lugar de inferiorida-
de, de vagabundagem. Muitas ações 
racistas têm sido justificadas pelo mito 
da democracia racial, que, segundo 
Gomes: 

 
[...] pode ser compreendido, en-
tão, como uma corrente ideoló-
gica que pretende negar a desi-
gualdade racial entre brancos e 
negros no Brasil como fruto do 

racismo, afirmando que existe 
entre estes dois grupos raciais 
uma situação de igualdade de 
oportunidade e de tratamento. 
(GOMES, 2005, p. 57).  

 
Assim, segundo a lógica dessa 

ideologia, todos tiveram a mesma 
oportunidade, porém a incapacidade de 
alguns levou às desigualdades sociais. 
O mito da democracia racial tem sido, 
assim, um caminho para que a discri-
minação, o racismo e o preconceito 
continuem a persistir cada dia mais 
fortes dentro de vários espaços. 

O racismo institucional é per-
ceptível também, por meio da negação 
das diferenças e estigmatização da 
cultura negra, comprometendo a iden-
tidade desses sujeitos. Como conse-
quência disso tem-se, no Quilombo 
Boi, jovens e também adultos com 
dificuldades identitárias, que não se 
reconhecem e por muito tempo viverão 
com medo e vergonha de assumirem 
suas origens, pois ninguém quer ser 
associado a algo que é visto como 
negativo o tempo todo.  

O silenciamento envolvendo 
questões étnicas “nas diversas institui-
ções sociais favorece que se entenda a 
diferença como desigualdade e os 
negros como sinônimos de desigual e 
inferior” (CAVALLEIRO; GOMES, 
1998, p. 26). Esse silenciamento que 
incide sobre o cotidiano dos jovens 
pertencentes ao Quilombo Boi, reflete-
se negativamente na forma como os 
jovens se veem dentro da comunidade, 
ocupando um espaço em que o medo 
determina suas escolhas e o lugar que 
devem ocupar, como também sobre 
quais assuntos devem ou não falar, a 
exemplo da sexualidade.  

Partindo dessa lógica, a popula-
ção campesina, particularmente as 
juventudes precisam ser protagonistas 
da sua própria história. Deixar que 
os/as jovens experienciem novos ares, 

pensem a partir de outros ângulos para 
que produzam outros olhares sobre as 
relações de gênero e diversidade sexu-
al. Um olhar que difere daquele que 
lhes foi ensinado nos moldes do pen-
samento conservador.    

Nesse cenário de invisibilidade 
e falta de políticas de valorização do 
campo em muitas comunidades rurais, 
as discussões sobre gênero e diversi-
dade sexual demandam desconstrução 
dos estereótipos que permeiam essas 
questões. No âmbito familiar, por 
exemplo, o assunto sexualidade é pou-
co debatido, devido a tradições con-
servadoras que ainda fazem parte do 
cotidiano de muitos jovens, como se 
pode identificar nas falas a seguir: 

 
Eu acho que deixa a desejar, 
porque dentro da família mes-
mo os pais não conversam so-
bre isso, não têm aquela liber-
dade com os filhos para conver-
sar sobre sexualidade, as coisas 
acontecem, mas vai tipo assim, 
o que eles aprendem na escola 
ou então na rua (JM5)3. 
 
Pelo fato da gente morar na ro-
ça, a gente sempre segue os 
costumes né dos antigos, então, 
se a gente for falar algum as-
sunto desse um já acha que é 
desrespeito, já não gosta, então 
é por isso que, no caso da gente 
é pouco debatido acho que tem 
um pouco disso ainda, dessa 
tradição (JH1) 

 
As narrativas expressam o 

quanto a tradição conservadora ainda 
prevalece nas famílias camponesas, 
fazendo com que assuntos como rela-
ções de gêneros e diversidade sexual 
sejam silenciados no contexto familiar. 
Muitas vezes falar sobre esses assuntos 
no âmbito da família pode ser conside-
rado pelos pais como algo desrespeito-
so. 

                                                           
3Os participantes da pesquisa são identificados com 
letras e números para manter o anonimato. 
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 Durante os relatos dos pesqui-

sados, pode-se perceber o quanto as 
relações de gênero e diversidade sexu-
al precisam ser debatidas entre e com 
eles, tanto no contexto familiar como 
também no âmbito escolar, pois o 
respeito à diversidade sexual das pes-
soas é um dos princípios importantes 
para viver e conviver bem em socieda-
de.  

Ao analisar as narrativas dos 
participantes, percebe-se que as in-
fluências conservadoras e religiosas 
são mais notáveis nas falas dos jovens 
que já constituíram famílias, apresen-
tando uma visão mais fechada quando 
se trata da temática ideologia de gêne-
ro e diversidade sexual, como fica 
explícito nas falas na sequência. 

 
[...] a ideologia de gênero, né, tá 
querendo mudar, o que Deus 
fez, tipo assim homem e mu-
lher, tá querendo colocar na 
mente da pessoa que não existe 
isso daí, que a gente tem que 
escolher o que a gente é enten-
deu, tá querendo mudar o que a 
gente nasceu, eu acho (JM5). 

 
As ideias sobre a ideologia de 

gênero que circulam no campo seguem 
uma visão deturpada sobre gênero, que 
se reproduzem nas falas dos sujeitos. 
As informações que as juventudes do 
campo possuem sobre a temática ideo-
logia de gênero se resumem naquilo 
que passa na mídia.  

Homens e mulheres no campo 
são tratados de forma diferenciada. O 
pai tem uma preocupação maior com 
as filhas e suas condutas, enquanto os 
filhos são mais livres, mas são vigia-
dos em suas escolhas, formas de agir e 
lidar com o corpo.  Meninos não po-
dem brincar de bonecas e meninas não 
podem jogar futebol, pois acredita-se 
que isso pode influenciar nas suas 
relações sexuais. Esses valores passa-
dos pela família exercem forte influên-

cia na vida dos jovens não só no cam-
po, mas de forma geral. “Tem pessoa 
que pensa assim, será que eu devo 
seguir o caminho que eu conheci, ou 
será que eu devo seguir o caminho que 
meus pais me ensinaram, tem esse 
ponto de pensar também, né” (JM1) 
relata uma jovem da pesquisa.  

Segundo Velho (2006, p.195), 
 

A família e o parentesco consti-
tuem um domínio em que a hie-
rarquia é, por definição, estrutu-
rante. As relações entre paren-
tes e gerações são marcadas por 
regras através das quais os indi-
víduos são englobados em uni-
dades maiores, estabelecendo 
precedências e limites, constru-
indo e disciplinando sentimen-
tos e afetos. 

 
Ao lado da família tem-se a re-

ligião com doutrinas que ditam quais 
caminhos devem ser seguidos pelos 
seus adeptos, “[...] pois, se a agente 
tem a religião, a gente não faz muitas 
coisas né, deixa de fazer muitas coisas 
por conta da religião” (JM8). Além 
disso, “a gente não vai tomar decisão 
assim, porque a gente é muito cobrado 
pela sociedade” (JH2), complementa 
outro jovem. 

Essas cobranças estão relacio-
nadas a diversos fatores, que vão desde 
a forma de ser e agir. A imposição de 
comportamentos sobre corpos alheios 
não aceitam outros modos de viver em 
determinado grupo social. 

 
“A GENTE ACREDITA NA ORI-
GEM DE DEUS, NÉ” 

 
A religião possui forte influên-

cia nas condutas das pessoas dentro da 
comunidade, normalizando comporta-
mentos a serem reproduzidas, como 
forma de seguir fielmente um padrão. 

Dessa forma, os jovens vivem 
camuflados dentro de uma caixinha, 
chamada conservadorismo, que invia-

biliza suas expressões, sejam elas cor-
porais ou emocionais. A não aceitação 
do outro gera problemas psíquicos em 
ambas as partes, mais gravemente para 
a parte que sofre a rejeição, que se vê 
frequentemente em situações cons-
trangedoras, que ferem a sua vivência 
tanto pessoal quanto social dentro do 
grupo ao qual pertence.   

O desejo de pertencimento a um 
grupo surge à medida que se pode 
assumir a sua identidade sem medo de 
repreensão, e coação, em virtude da 
sua orientação sexual.  

Alguns jovens da pesquisa dis-
seram que já presenciaram casos de 
LGBTfobia, nas seguintes situações: 

 
Eu já vi caso assim que eu pre-
senciei, né, xingando o amigo 
meu que é gay em Pindaí, que-
ria falar assim: você não vai vi-
ver muito tempo, cê é viado, cê 
vai ser espancado e morto. Eu 
já vi casos desse jeito por causa 
que o preconceito é muito gran-
de e a homofobia também de-
mais (JM1). 
 
Eu também já presenciei, o cara 
vestido de mulher e os homens 
que estavam perto de mim na 
fila fazendo chacota dele, mas a 
minha reação, não tive reação 
para falar nada (JM7). 
 
Eu já vivenciei, igual passou 
um menino, [...] é gay, passou 
na rua vestido inadequado e de 
moto, arrancando a moto, aí um 
cara perto de mim já falou bem 
assim, gritou e falou assim: oh 
pra cê ver, esse gay, esse viado, 
deviria matar [..]. Eu não con-
cordei com aquilo, tá entenden-
do, [..] eu acho injusto, tipo as-
sim se ele é assim, a gente tem 
que respeitar, não precisa tá in-
sultando ou levando até crimes 
por conta disso (JM5). 

 
 
Segundo Araújo (2005, p. 44), 

“a questão da diferença entre os seres 
humanos é parte da história da huma-
nidade”, portanto os seres humanos 
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não são iguais, e todas as pessoas pre-
cisam ser respeitadas em suas particu-
laridades. Assim, é necessário constru-
ir uma nova sociabilidade humana em 
que respeitem as mulheres e os ho-
mens em múltiplas relações. 

Quando indagados os jovens da 
comunidade remanescente de Quilom-
bo Boi sobre o que pensam sobre os 
padrões contrários aos heteronormati-
vos, as falas se basearem na religião. 
De acordo com um jovem, “tem que 
ser de acordo a criação que acredito 
também, né, porque se Deus fizesse só 
homem, só homem, também não ia ter 
a família” (JH2). “A gente acredita na 
origem de Deus, né!” (JM8). Compre-
ende-se, assim, que o modelo de famí-
lia aceitável é somente aquela compos-
ta por homem, mulher e filhos, des-
considerando as outras formas de se 
constituir uma família que não seja a 
imposta pelos padrões patriarcais. 
Nessa perspectiva, Souza (2014, 
p.201) enfatiza: “a família só seria 
legítima se acompanhasse o modelo 
homem, mulher e filhos, sendo descar-
tadas outras composições. Para isso, é 
preciso vigiar o sexo, vigiar os corpos 
e regular a sexualidade”. 

A diversidade sexual está pre-
sente também no campo, porém ainda 
de forma camuflada, pois a onda con-
servadora nesses espaços se revela de 
forma intensificada, dificultando o 
rompimento das barreiras que impe-
dem que as pessoas se expressem. 
Touraine (2010, p. 63) destaca que a 
sexualidade não é, por consequência, 
um dado biológico e menos ainda uma 
construção social imposta pelo poder 
varonil. De acordo com os sujeitos da 
pesquisa, ainda não se presenciou ne-
nhuma relação homossexual dentro da 
própria comunidade, porém já se ouve 
falar de casos relacionados a outras 
comunidades vizinhas. Um jovem 
afirma que hoje a diversidade sexual 

no campo “[...] tá a mesma coisa da 
cidade” (JH2).  

A falta de informações faz com 
que termos como viado, bicha, delica-
da, sapatão, macho e fêmea dentre 
outros sejam usados de forma natural 
para se referir à população LGBT. 
Outras vezes, existem pessoas que 
fazem uso desses termos, não pela 
falta de conhecimento sobre, e sim 
como forma de desferir ofensas contra 
as pessoas. Os jovens pesquisados 
disseram que procuram lidar com a 
diversidade em geral com respeito, 
mesmo não concordando com algumas 
atitudes. Consideram que os temas 
gênero e diversidade sexual ainda 
precisam ser muito debatidos. O que se 
percebe é que há uma necessidade 
muito grande de se apresentar às ju-
ventudes do campo outra visão sobre 
esses assuntos, diferente da que os 
sistemas conservadores defendem, no 
sentido de romper preconceitos e am-
pliar a visão que a população tem so-
bre essa temática, pois a ideologia de 
gênero se ajusta aos casos de homofo-
bia e desigualdades de gênero e sexual. 
Por outro lado, “Grupos que se apre-
sentam como porta-vozes de um seg-
mento coeso e tradicionalista, especi-
almente quando o tema toca em ques-
tões de gênero, tentam ocultar a poli-
fonia existente sobre esse tema” (Sou-
za, 2014, p. 202).  

Com isso, vive-se em um siste-
ma criado para determinadas pessoas, 
e aquelas que não se adaptam a esse 
sistema dominado pelo patriarcalismo 
e o conservadorismo exacerbado são 
facilmente descartadas.  

A força do discurso machista, 
hegemônico, patriarcal é avassaladora; 
muitas vezes quando a mulher passa a 
ocupar um lugar frequentado em sua 
maioria por homens, causa estranheza 
e seu caráter perante a sociedade passa 

a ser questionado até por outras mulhe-
res. 

 
Eu acho que até a própria mu-
lher propaga o machismo, por-
que tipo quando você tá por 
exemplo, de shortinho curto no 
jogo, [...] você tá lá dançando 
né, às vezes no outro dia, nem 
eu, eu não falo nada, mas tipo 
vocês, você viu fulano como é 
que tava ontem lá descendo até 
o chão, como é que a mulher fi-
ca desse jeito, [...] entendeu? 
(JH1) 

 
Nas palavras desse jovem, “a 

própria mulher propaga o machismo”. 
Essa ideia é resultado do que os siste-
mas conservadores tentam propagar, 
como forma de justificar as suas atitu-
des e concepções machistas relaciona-
das às mulheres. O que acontece de 
fato é que, desde pequenas, as mulhe-
res são ensinadas a reproduzirem as 
características do machismo em suas 
atitudes e falas. Para Sachi (2018, p. 
30), “[...] é na interação das relações 
sociais que o sujeito se constrói histo-
ricamente em seu ambiente, carregan-
do consigo bagagens construídas ao 
longo do tempo”. 

Desse modo, são necessárias 
uma (des) construção e uma 
(re)construção para que esse mesmo 
sujeito se entenda como parte integran-
te de um processo histórico, social, 
cultural e político. Nesse processo, a 
luta em prol da implementação de 
políticas públicas de valorização dos 
direitos humanos, transgressoras dos 
discursos e das práticas preconceituo-
sas, perpetuadoras da concepção patri-
arcal de sociedade, é fundamental. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Os dados coletados permitiram 

a compreensão de que os jovens do 
campo, por viverem em uma comuni-
dade onde os valores tradicionais estão 

36 



 

Rev. ComCiência - dez. 2020, vol. 5, no. 7, p. 28-38 / doi: 10.36112/ issn2595-1890.v5.i7.p28-38 

 

Percepções de jovens de uma comunidade remanescente de quilombo 
sobre as relações de gênero e diversidade sexual: “a gente acredita na 

origem de Deus, ne?” 

 
enraizados nos ensinamentos que lhes 
são passados, começam a adquirir 
algum conhecimento quando saem 
desse espaço e convivem com outras 
realidades. Por outro lado, aqueles que 
não têm a oportunidade de adentrar 
outros espaços, permanecem acredi-
tando em ideias e comportamentos 
legitimados pela classe opressora. 

A falta de informação é um dos 
fatores que contribui para a reprodução 
de ideias conservadoras e patriarcais. 
Nesse sentido, temáticas como diver-
sidade sexual e relações de gênero 
continuam sendo invisibilizadas nos 
processos educativos no campo e na 
cidade. As desigualdades de gênero 
são notáveis nas falas dos jovens pes-
quisados.  

No campo a mulher ainda é 
aquela que cuida dos afazeres domésti-
cos e, quando vai para a roça com o 
marido, seu trabalho é visto apenas 
como ajuda. Muitos jovens são repri-
midos a não assumirem a sua identida-
de de gênero e se calam diante da 
opressão.  

O silenciamento no campo per-
passa pela falta de políticas públicas e 
investimentos, abrangendo também a 
sexualidade desses sujeitos e questões 
relacionadas a gênero. A ideia hege-
mônica envolvendo a sexualidade 
obstrui a ruptura de paradigmas relaci-
onados à identidade sexual dos jovens 
que passam a se privar do contato com 
o outro, procurando aparências que 
possam esconder a sua identidade, seja 
ela sexual ou de gênero. Com efeito, 
muitos jovens preferem apresentar-se à 
comunidade segundo seu sexo biológi-
co a não contrapor-se aos regimentos 
precisos para se ter uma conduta ade-
quada à hierarquia patriarcal.   

O direito de escolha é exercido 
somente por uma pequena parcela 
privilegiada. Aos demais restam as 
correntes da opressão, a inquietude das 

incertezas, a discriminação, a violência 
que cada dia aumenta, matando ho-
mens e mulheres, por não poderem 
exercer autonomia sobre suas vidas. O 
diferente é considerado pelos padrões 
tradicionais como inferior, e pode ser 
facilmente descartado. Acredita-se que 
as barreiras em torno da diversidade 
sexual e das relações de gênero podem 
ser quebradas por meio da implemen-
tação de políticas públicas, amplas e 
efetivas que possam reconhecer as 
diferenças e singularidades dos seus 
sujeitos, promovendo o debate sobre 
todas as vertentes teórico-práticas 
existentes na sociedade, visando a 
construir um mundo com menos pre-
conceitos e mais respeito às diferenças.  

 
Financiamento: Modalidade da Bol-
sa: CNPq/PIBIC/AF. 
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